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COMENTÁRIOS 

PESSOAL OCUPADO ASSALARIADO 

Em junho de 2012, o total do pessoal ocupado na ind ústria mostrou 

variação negativa de 0,2% frente ao mês imediatamen te anterior, na série 

livre de influências sazonais, quarto resultado neg ativo consecutivo nesse 

tipo de comparação, acumulando nesse período perda de 1,2%. O índice de média 

móvel trimestral, ao assinalar variação de -0,3% na  passagem dos trimestres 

encerrados em maio e junho, permaneceu com o compor tamento predominantemente 

negativo presente desde outubro do ano passado. Ain da na série com ajuste 

sazonal, na comparação trimestre contra trimestre i mediatamente anterior, o 

emprego industrial mostrou queda de 0,8% no segundo  trimestre de 2012, 

terceiro trimestre consecutivo de resultados negati vos, acumulando nesse 

período perda de 1,7%. 

* Séries com ajuste sazonal
Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
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No confronto com igual mês do ano anterior, o empre go industrial mostrou 

queda de 1,8% em junho de 2012, nono resultado nega tivo consecutivo nesse 

tipo de confronto e o mais intenso desde dezembro d e 2009 (-2,4%). Nas 

comparações contra igual período do ano anterior, o  total do pessoal ocupado 

assalariado recuou tanto no fechamento do segundo t rimestre de 2012 (-1,6%), 

como no índice acumulado dos seis primeiros meses d o ano (-1,2%). A taxa 

anualizada, indicador acumulado nos últimos doze me ses, ao registrar -0,6% em 

junho de 2012, prosseguiu com a trajetória descende nte iniciada em fevereiro 

de 2011 (3,9%). 

No confronto com igual mês do ano passado, o empreg o industrial recuou 

1,8% em junho de 2012, com o contingente de trabalh adores apontando redução 
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em doze dos quatorze locais pesquisados. O principa l impacto negativo sobre a 

média global foi observado em São Paulo (-3,5%), pr essionado em grande parte 

pelas taxas negativas registradas em quatorze dos d ezoito setores 

investigados, com destaque para a redução no total do pessoal ocupado nas 

indústrias de produtos de metal (-14,7%), máquinas e aparelhos 

eletroeletrônicos e de comunicações (-10,2%), metal urgia básica (-16,9%), 

meios de transporte (-4,2%), vestuário (-8,7%) e tê xtil (-8,2%). Vale citar 

também os resultados negativos assinalados por Regi ão Nordeste (-2,7%), Rio 

Grande do Sul (-2,6%), Santa Catarina (-1,4%), Bahi a (-4,0%) e Ceará (-3,2%), 

com o primeiro influenciado pelas quedas nos setore s de calçados e couro    

(-5,0%), vestuário (-6,2%) e têxtil (-10,3%); o seg undo por conta das perdas 

registradas em calçados e couro (-8,2%), borracha e  plástico (-11,9%), outros 

produtos da indústria de transformação (-5,4%) e fu mo (-16,4%); o terceiro 

pressionado pelas reduções vindas de vestuário (-10 ,1%), madeira (-14,5%) e 

calçados e couro (-20,6%); a indústria baiana impac tada especialmente pelas 

quedas em calçados e couro (-12,9%), alimentos e be bidas (-5,1%) e outros 

produtos da indústria de transformação (-16,2%); e o último em função dos 

recuos no pessoal ocupado nas indústrias de vestuár io (-6,2%), têxtil (-8,8%) 

e calçados e couro (-2,3%). Por outro lado, Paraná (1,8%) e Minas Gerais 

(0,3%) apontaram as contribuições positivas sobre o  emprego industrial do 

país, com destaque para os ramos de máquinas e apar elhos eletroeletrônicos e 

de comunicações (38,1%) e alimentos e bebidas (5,4% ), na indústria 

paranaense, e de produtos de metal (6,8%) e indústr ias extrativas (8,6%), no 

setor industrial mineiro. 

Setorialmente, ainda no índice mensal, o total do p essoal ocupado 

assalariado recuou em treze dos dezoito ramos pesqu isados, com destaque para 

as pressões negativas vindas de vestuário (-8,6%), produtos de metal (-4,8%), 

calçados e couro (-5,9%), têxtil (-5,8%), papel e g ráfica (-4,2%), outros 

produtos da indústria de transformação (-4,2%), mei os de transporte (-2,1%), 

madeira (-7,3%), metalurgia básica (-4,2%) e borrac ha e plástico (-2,6%). Por 

outro lado, os principais impactos positivos sobre a média da indústria foram 

observados nos setores de alimentos e bebidas (3,5% ), indústrias extrativas 

(4,3%) e máquinas e equipamentos (0,8%). 

Na análise por trimestres, observa-se que o emprego  industrial, ao 

recuar 1,6% no segundo trimestre de 2012, apontou o  terceiro trimestre 
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consecutivo de queda, e manteve a redução de ritmo iniciada no terceiro 

trimestre de 2010 (5,1%), ambas as comparações cont ra igual período do ano 

anterior. O menor dinamismo verificado nas contrata ções entre o primeiro    

(-0,8%) e o segundo trimestres de 2012 (-1,6%) foi observado em treze locais 

e em treze setores, com destaque para meios de tran sporte (de 1,7% para      

-1,4%), alimentos e bebidas (de 4,4% para 3,3%), ou tros produtos da indústria 

de transformação (de 0,3% para -3,7%), refino de pe tróleo e produção de 

álcool (de 3,0% para -2,7%) e vestuário (de -6,6% p ara -8,5%), entre os 

ramos; e Rio Grande do Sul (de 0,8% para -1,9%), Pe rnambuco (de 2,0% para    

-0,7%), Bahia (de -2,1% para -3,6%), Minas Gerais ( de 1,9% para 0,6%), Paraná 

(de 4,0% para 2,7%), Região Nordeste (de -1,4% para  -2,6%) e Região Norte e 

Centro-Oeste (de 0,9% para -0,3%), entre os locais.  

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisa, Coordenação de Indústria
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No índice acumulado nos seis primeiros meses de 201 2 o emprego 

industrial permaneceu em queda (-1,2%), com taxas n egativas em nove dos 

quatorze locais e em doze dos dezoito setores inves tigados. Entre os locais, 

São Paulo (-3,2%) apontou o principal impacto negat ivo no total da indústria, 

vindo a seguir Região Nordeste (-2,0%), Santa Catar ina (-1,5%), Ceará (-3,2%) 

e Bahia (-2,8%). Por outro lado, Paraná (3,3%) e Mi nas Gerais (1,2%) 

exerceram as maiores pressões positivas. Setorialme nte, as contribuições 

negativas mais relevantes sobre a média nacional vi eram de vestuário (-7,6%), 

produtos de metal (-5,2%), calçados e couro (-6,5%) , têxtil (-5,3%), madeira 

(-9,1%), papel e gráfica (-4,0%) e borracha e plást ico (-3,6%), enquanto os 

setores de alimentos e bebidas (3,8%), máquinas e e quipamentos (2,2%) e 
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indústrias extrativas (4,3%) responderam pelas prin cipais influências 

positivas. 

NÚMERO DE HORAS PAGAS 

Em junho de 2012, o número de horas pagas aos traba lhadores da 

indústria, já descontadas as influências sazonais, mostrou variação negativa 

de 0,3% frente ao mês imediatamente anterior, quart a taxa negativa 

consecutiva, acumulando nesse período perda de 2,9% . Com isso, o índice de 

média móvel trimestral apresentou queda de 0,6% no trimestre encerrado em 

junho frente ao patamar do mês anterior, após regis trar resultados negativos 

em abril (-0,2%) e maio (-0,9%). Ainda na série com  ajuste sazonal, na 

comparação trimestre contra trimestre imediatamente  anterior, o número de 

horas pagas na indústria apontou queda de 1,7% no s egundo trimestre de 2012, 

revertendo o avanço de 0,6% verificado nos três pri meiros meses do ano. 

0,18 1,75

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

*Séries com ajuste sazonal
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No confronto com igual mês do ano anterior, o númer o de horas pagas 

mostrou, em junho de 2012 (-2,6%), a décima taxa ne gativa consecutiva nesse 

tipo de confronto. Na comparação com iguais período s do ano anterior, 

observou-se queda tanto no fechamento do segundo tr imestre de 2012 (-2,5%), 

como no índice acumulado dos seis primeiros meses d o ano (-1,9%). A taxa 

anualizada, índice acumulado nos últimos doze meses , ao assinalar recuo de 

1,4% em junho de 2012, permaneceu com a trajetória descendente iniciada em 

fevereiro de 2011 (4,5%). 

Em junho de 2012, o número de horas pagas recuou 2, 6% no confronto com 

igual mês do ano anterior, com taxas negativas em d oze dos quatorze locais e 

em quinze dos dezoito ramos pesquisados. Em termos setoriais, as principais 

influências negativas vieram de vestuário (-9,7%), calçados e couro (-7,9%), 
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produtos de metal (-5,0%), meios de transporte (-3, 8%), outros produtos da 

indústria de transformação (-5,4%), borracha e plás tico (-4,3%) e papel e 

gráfica (-4,1%). Em sentido contrário, alimentos e bebidas (1,8%), indústrias 

extrativas (4,8%) e produtos químicos (2,4%) assina laram os resultados 

positivos nesse mês. 

Entre os locais, ainda na comparação com igual mês do ano anterior, São 

Paulo (-4,4%) apontou a principal influência negati va sobre o total do país, 

pressionado em grande parte pela redução no número de horas pagas nos setores 

de produtos de metal (-13,8%), máquinas e aparelhos  eletroeletrônicos e de 

comunicações (-10,5%), meios de transporte (-6,6%),  metalurgia básica       

(-19,5%), vestuário (-10,2%), têxtil (-4,9%), borra cha e plástico (-3,6%) e 

papel e gráfica (-4,0%). Vale mencionar também os i mpactos negativos 

assinalados por Rio Grande do Sul (-4,4%), em funçã o, principalmente, dos 

recuos registrados em calçados e couro (-12,9%), bo rracha e plástico        

(-12,3%), meios de transporte (-6,9%) e outros prod utos da indústria da 

transformação (-5,7%); Região Nordeste (-3,0%), dev ido, sobretudo, à retração 

verificada em calçados e couro (-6,3%), vestuário ( -7,1%) e alimentos e 

bebidas (-2,0%); Região Norte e Centro-Oeste (-1,8% ), pressionada, em grande 

medida, pelos recuos vindos de outros produtos da i ndústria da transformação 

(-23,5%), minerais não metálicos (-11,5%) e borrach a e plástico (-16,0%); 

Bahia (-5,6%), explicado, especialmente, pelas qued as observadas em calçados 

e couro (-18,4%) e de alimentos e bebidas (-7,9%); e Santa Catarina (-2,1%), 

por conta principalmente dos setores de vestuário ( -12,4%), madeira (-14,9%) 

e calçados e couro (-21,1%). Por outro lado, Paraná  (2,1%) exerceu a 

principal contribuição positiva no total do número de horas pagas, 

impulsionados, em grande parte, pelas expansões vin das dos setores de 

máquinas e aparelhos eletroeletrônicos e de comunic ações (42,8%) e alimentos 

e bebidas (4,3%). 

Em bases trimestrais, o número de horas pagas apont ou queda de 2,5% no 

segundo trimestre de 2012, quarta taxa negativa con secutiva nesse tipo de 

comparação e a mais intensa dessa sequência. A perd a de dinamismo do número 

de horas pagas entre o primeiro (-1,3%) e o segundo  (-2,5%) trimestres de 

2012 foi acompanhada por dez setores e doze locais.  Entre as atividades, as 

maiores reduções de ritmo entre os dois períodos fo ram registradas por 

alimentos e bebidas, que passou de 3,3% nos três pr imeiros meses do ano para 
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0,6% no trimestre seguinte, meios de transporte (de  1,1% para -2,5%), outros 

produtos da indústria de transformação (de 0,9% par a -4,1%), máquinas e 

equipamentos (de 3,0% para 0,8%) e vestuário (de -7 ,0% para -8,9%), enquanto, 

entre os locais, Pernambuco (de 2,7% para -2,2%), R io Grande do Sul (de -0,4% 

para -3,3%), Bahia (de -2,4% para -4,9%) e Região N ordeste (de -0,6% para    

-2,6%) foram os que mais desaceleraram entre os doi s períodos.  

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisa, Coordenação de Indústria
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No índice acumulado do primeiro semestre de 2012 ho uve recuo de 1,9% no 

número de horas pagas, com quatorze dos dezoito set ores pesquisados apontando 

taxas negativas. Os impactos negativos mais relevan tes na média global da 

indústria foram verificados nos ramos de vestuário (-8,0%), produtos de metal 

(-5,2%), calçados e couro (-6,5%), têxtil (-4,6%), borracha e plástico      

(-3,8%), papel e gráfica (-4,0%), madeira (-8,8%) e  metalurgia básica       

(-4,8%). Em sentido oposto, o setor de alimentos e bebidas (1,9%) exerceu a 

principal contribuição positiva sobre o total do nú mero de horas pagas aos 

trabalhadores da indústria, seguido por máquinas e equipamentos (1,9%), 

indústrias extrativas (4,2%) e produtos químicos (1 ,2%). Em nível regional, 

onze dos quatorze locais apresentaram taxas negativ as, com destaque para o 

recuo de 4,1% registrado por São Paulo, vindo a seg uir as perdas da Região 

Nordeste (-1,6%), Santa Catarina (-2,2%), Rio Grand e do Sul (-1,9%), Bahia  

(-3,7%) e Região Norte e Centro-Oeste (-0,8%). Em c ontrapartida, Paraná 

(1,9%), Minas Gerais (1,2%) e Pernambuco (0,4%) ass inalaram as taxas 

positivas no índice acumulado de janeiro a junho de  2012.  

Em síntese, o emprego industrial e o número de hora s pagas na indústria, 

em junho de 2012, apontaram pelo quarto mês seguido  resultado negativo frente 
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ao mês imediatamente anterior, refletindo em grande  parte o menor dinamismo 

que marca a produção industrial nos últimos meses. A evolução do índice de 

média móvel trimestral reforça esse quadro de reduç ão intensidade no mercado 

de trabalho do setor industrial, já que esse indica dor permanece com o 

comportamento predominantemente negativo desde o fi nal de 2011. Ainda na 

série com ajuste sazonal, na comparação trimestre c ontra trimestre 

imediatamente anterior, o menor dinamismo também fi ca evidenciado nos 

resultados negativos do segundo trimestre de 2012, uma vez que o total do 

pessoal ocupado assalariado recuou pelo terceiro tr imestre consecutivo e o 

número de horas pagas apontou a perda mais intensa desde o segundo trimestre 

de 2009. 

Na comparação com igual mês do ano anterior, o empr ego industrial e o 

número de horas pagas na indústria prosseguiram em junho de 2012 assinalando 

taxas negativas, com o primeiro apontando a perda m ais intensa desde dezembro 

de 2009 e o segundo o décimo resultado negativo con secutivo.  Com isso, o 

índice para o fechamento do segundo trimestre de 20 12 intensificou o ritmo de 

queda frente ao resultado dos três primeiros meses do ano, ambas as 

comparações contra igual período do ano anterior, t anto no total do pessoal 

ocupado assalariado, que passou de -0,8% para -1,6% , como no número de horas 

pagas (de -1,3% para -2,5%), acompanhando o movimen to de redução também 

verificado na produção industrial (de -3,1% para -4 ,5%). No indicador 

acumulado para o primeiro semestre do ano também se  observou esse quadro de 

queda, com perfil disseminado de taxas negativas en tre os locais e os setores 

investigados. 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
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FOLHA DE PAGAMENTO REAL 

Em junho de 2012, o valor da folha de pagamento rea l dos trabalhadores 

da indústria ajustado sazonalmente avançou 2,5% fre nte ao mês imediatamente 

anterior, após registrar taxas negativas por três m eses consecutivos, 

acumulando nesse período perda de 3,4%. O índice de  média móvel trimestral 

mostrou variação negativa de 0,1% entre os trimestr es encerrados em maio e 

junho, após assinalar queda de 1,1% no mês anterior . Ainda na série com 

ajuste sazonal, na comparação trimestre contra trim estre imediatamente 

anterior, o valor da folha de pagamento real recuou  1,2% no segundo trimestre 

de 2012, revertendo a expansão de 4,6% verificada n os três primeiros meses do 

ano. 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
*Séries com ajuste sazonal
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No confronto com igual mês do ano anterior, o valor  da folha de 

pagamento real cresceu 3,7% em junho de 2012, trigé simo resultado positivo 

consecutivo nesse tipo de comparação. Nas comparaçõ es contra iguais períodos 

do ano anterior, observou-se expansão tanto no fech amento do segundo 

trimestre do ano (3,1%), como no índice acumulado n os seis primeiros meses de 

2012 (3,8%). A taxa anualizada, índice acumulado no s últimos doze meses, ao 

crescer 3,5% em junho de 2012, repetiu o resultado do mês anterior e 

prosseguiu com a redução no ritmo de crescimento in iciada em maio de 2011 

(7,3%). 

Na comparação com igual mês do ano anterior, o valo r da folha de 

pagamento real apontou expansão de 3,7% em junho de  2012, com resultados 

positivos nos quatorze locais investigados. As maio res influências sobre o 

total nacional foram verificadas em São Paulo (2,7% ), Minas Gerais (7,3%) e 

Paraná (7,9%), impulsionadas em grande parte pelo a umento no valor da folha 
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de pagamento real nos setores de meios de transport e (15,2%), máquinas e 

equipamentos (4,5%) e produtos químicos (5,8%), no primeiro local, máquinas e 

aparelhos eletroeletrônicos e de comunicações (26,0 %), indústrias extrativas 

(16,7%), máquinas e equipamentos (12,0%) e meios de  transporte (3,9%), no 

segundo, e máquinas e aparelhos eletroeletrônicos e  de comunicações (47,0%), 

alimentos e bebidas (8,6%) e meios de transporte (8 ,9%), no último. Vale 

citar também os avanços verificados no Rio de Janei ro (5,4%), Região Nordeste 

(3,5%), Região Norte e Centro-Oeste (3,0%) e Rio Gr ande do Sul (2,7%). Nestes 

locais, as atividades que mais contribuíram positiv amente para o aumento do 

valor da folha de pagamento real foram: indústrias extrativas (6,6%) e 

máquinas e equipamentos (19,2%), no setor industria l fluminense; alimentos e 

bebidas (5,8%), produtos químicos (8,2%), indústria s extrativas (5,6%) e 

minerais não metálicos (8,6%), na indústria nordest ina; alimentos e bebidas 

(9,8%) e indústrias extrativas (14,5%), na Região N orte e Centro-Oeste; e 

máquinas e equipamentos (12,9%), no setor industria l gaúcho. 

Setorialmente, ainda no índice mensal de junho de 2 012, o valor da folha 

de pagamento real no total do país cresceu em onze dos dezoito setores 

investigados, com destaque para meios de transporte  (10,1%), máquinas e 

equipamentos (6,7%), alimentos e bebidas (3,3%), in dústrias extrativas 

(9,2%), produtos químicos (5,4%), máquinas e aparel hos eletroeletrônicos e de 

comunicações (5,0%), minerais não metálicos (3,6%) e borracha e plástico 

(1,8%). Por outro lado, os setores de vestuário (-4 ,6%), calçados e couro   

(-4,1%), têxtil (-2,5%) e de madeira (-4,9%) exerce ram os maiores impactos 

negativos sobre o total da indústria. 

Na análise trimestral, o valor da folha de pagament o real, ao avançar 

3,1% no segundo trimestre de 2012, manteve a sequên cia de resultados 

positivos iniciada no primeiro trimestre de 2010 (3 ,1%), mas apontou ritmo de 

crescimento abaixo do assinalado nos três primeiros  meses do ano (4,5%), 

todas as comparações contra igual período do ano an terior. Este movimento de 

redução no dinamismo do valor da folha de pagamento  real entre o primeiro e 

segundo trimestres de 2012 ocorreu em dez das dezoi to atividades, com 

destaque para alimentos e bebidas (de 10,6% para 4, 5%), indústrias extrativas 

(de 17,5% para 10,5%) e meios de transporte (de 4,8 % para 1,4%). Já entre os 

onze locais que desaceleraram entre esses dois perí odos destacaram-se 
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Pernambuco (de 10,7% para 5,7%), Região Norte e Cen tro-Oeste (de 8,8% para 

4,8%), Paraná (de 12,2% para 8,5%) e Bahia (de 6,5%  para 3,5%). 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisa, Coordenação de Indústria
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No indicador acumulado nos seis primeiros meses de 2012 o valor da folha 

de pagamento real cresceu 3,8%, com taxas positivas  em todos os quatorze 

locais investigados, com destaque para Minas Gerais  (8,2%) e Paraná (10,3%), 

sustentados em grande parte pelos ganhos assinalado s nos setores extrativos 

(22,8%), de máquinas e aparelhos eletroeletrônicos e de comunicações (14,3%), 

de meios de transporte (5,3%), de alimentos e bebid as (5,9%) e de minerais 

não metálicos (13,1%), no primeiro local, e de alim entos e bebidas (14,0%), 

meios de transporte (14,6%) e máquinas e aparelhos eletroeletrônicos e de 

comunicações (40,0%), no segundo. Vale mencionar ta mbém as contribuições 

vindas da Região Nordeste (5,9%), Rio de Janeiro (6 ,8%), Região Norte e 

Centro-Oeste (6,8%), Rio Grande do Sul (4,0%) e San ta Catarina (3,6%). Nestes 

locais, as atividades que mais influenciaram positi vamente foram, 

respectivamente, alimentos e bebidas (8,5%), produt os químicos (11,3%) e 

indústrias extrativas (7,7%); indústrias extrativas  (11,3%) e meios de 

transporte (6,9%); alimentos e bebidas (12,8%) e in dústrias extrativas 

(19,9%); máquinas e equipamentos (8,6%), meios de t ransporte (9,1%) e 

alimentos e bebidas (4,8%); e máquinas e equipament os (11,7%) e alimentos e 

bebidas (8,3%). 

Setorialmente, ainda no índice acumulado no ano, o valor da folha de 

pagamento real avançou em treze das dezoito ativida des pesquisadas, 

impulsionado, principalmente, pelos ganhos vindos d e alimentos e bebidas 



 
20 

(7,5%), indústrias extrativas (14,4%), máquinas e e quipamentos (7,6%), meios 

de transporte (3,1%), minerais não metálicos (4,9%)  e máquinas e aparelhos 

eletroeletrônicos e de comunicações (2,7%). Por out ro lado, os setores de 

vestuário (-3,0%), calçados e couro (-3,5%) e de ma deira (-5,1%) exerceram as 

maiores influências negativas sobre o total naciona l. 

 


